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A 
moda tem entre suas principais carac-
terísticas a natureza cíclica, amparada 
nas mudanças sociais. Por isso, com o 
passar dos anos, tendências relacio-

nadas à arte acabam se misturando com o uni-
verso fashion e vice-versa. Atualmente, o balé, 
modalidade de dança criada há mais de 500 
anos, influencia uma moda inspirada em seu 
estilo, conhecida nas redes como balletcore.

“Core” tem como um dos significados “essên-
cia” e, nesse caso, balletcore seria uma forma 
americanizada de explicar o fenômeno de uso 
de roupas naturalmente associadas ao balé, 
como collants, saias de tule, bodies, boleros, 
cardigãs, blusas com amarração e polainas. Há 
também um destaque para as sapatilhas, que 
seguem em alta, mesmo não relacionadas dire-
tamente com a estética.

Além das peças características do estilo, a 
designer e consultora de imagem Sofia Moncaio 
afirma que as cores claras e pastéis, como o 
rosa, sobreposições e looks confortáveis também 
marcam a tendência. Mas, ressalta: “O que é 
mais marcante é sua pegada super feminina e 
romântica”.

Para explicar o surgimento e a popularização 
do balletcore, Sofia lembra que a pandemia 

tornou o conforto uma condição inegociável 
para a maioria das pessoas. “Nesse con-
texto, assistimos à adoção de tendências 
como o athleisure (estilo esportivo leva-
do para fora das academias) e o lounge-
wear (peças essencialmente desenvolvidas 
para serem usadas em casa). O balletcore 

parece um desdobramento desse movimento”, 
afirma a consultora de estilo, fazendo a ressalva 
que a moda inspirada no balé tem particulari-
dades que a diferenciam dos outros exemplos.

História

Apesar de estar em alta em diversas redes 
sociais e aparecer vestindo várias figuras públi-
cas, o estilo não é novidade. “Em 1920, o gran-
de designer Paul Poiret já era influenciado pela 
companhia de balé russa Ballet Russes, de São 
Petersburgo, para criar seus vestidos de noite”, 
pontua Sofia. Após esse período, diversos estilis-
tas se utilizaram dessa fonte de inspiração.

Mais recentemente, a consultora de ima-
gem aponta a Miu Miu como um exemplo de 
marca que apostou na tendência, com sapa-
tilhas inspiradas no universo do balé, com 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Último desfile de Susan Fang, 
na semana de moda de Londres

balé
mundo  

fashion
mundo  

fashion
mundo  

americanizada de explicar o fenômeno de uso 
de roupas naturalmente associadas ao balé, 
como collants, saias de tule, bodies, boleros, 

também um destaque para as sapatilhas, que 
seguem em alta, mesmo não relacionadas dire-

Além das peças características do estilo, a 

afirma que as cores claras e pastéis, como o 

marcam a tendência. Mas, ressalta: “O que é 
mais marcante é sua pegada super feminina e 

Para explicar o surgimento e a popularização 
do balletcore, Sofia lembra que a pandemia 

tornou o conforto uma condição inegociável 
para a maioria das pessoas. “Nesse con-
texto, assistimos à adoção de tendências 
como o athleisure (estilo esportivo leva-

parece um desdobramento desse movimento”, 

que a moda inspirada no balé tem particulari-

História

Apesar de estar em alta em diversas redes 
sociais e aparecer vestindo várias figuras públi-

de designer Paul Poiret já era influenciado pela 
companhia de balé russa Ballet Russes, de São 
Petersburgo, para criar seus vestidos de noite”, 

Mais recentemente, a consultora de ima-
gem aponta a Miu Miu como um exemplo de 
marca que apostou na tendência, com sapa-
tilhas inspiradas no universo do balé, com 

Niklas Halle’n/AFP

P
in

te
re

st
/R

ep
ro

du
çã

o

Collants, saias de tule, 
bodies, boleros, cardigãs, 

blusas com amarração 
e polainas. A tendência 

chamada balletcore 
mistura o universo da 

moda com o da dança

Moda

O legging e 
o moletom 

confortáveis 
têm tudo a 
ver com o 

estilo


